
Manter o espaço celebrativo conforme as orientações da 
Quarta-Feira de Cinzas e preparar a recordação da vida. Antes 
de iniciar a celebração, entoar suavemente o refrão até a 
assembleia silenciar-se. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Ir.Míria T. Kolling)
“Este é o meu Filho muito amado: escutai-o 
todos vós.” Então o vosso coração se alegrará, 
e em vossos olhos brilhará a sua luz! (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Maria de Fátima Oliveira, Fr. Telles Ramon e Pe. José Weber)
Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará teu 
coração. Ele será teu condutor, tua esperança 
de salvação!
1 - Se confessas teu pecado, Ele é justo e 
compassivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo.
2 - Nossas vidas tão dispersas nosso Deus as 
juntará! E seremos novo povo, Ele nos renovará!

3 - Se voltares ao Senhor, Ele a ti se voltará! Pois 
imenso é seu amor e jamais se acabará!

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam todos 
bem-vindos! Que bom estarmos reunidos para 
celebrar o Mistério Pascal de nossa fé e nossa 
vida de comunidade. Neste tempo quaresmal 
somos chamados à conversão, como caminho 
pessoal e comunitário para uma vida nova em 
Cristo Jesus. É um tempo propício para avaliar 
nossas ações, corrigir nossos erros e aprofundar 
nossa fé por meio da prática do jejum, da oração 
e da esmola.  Com a esperança de ver, um dia, o 
mundo transfigurado pela solidariedade e pelo 
amor fraterno, reunidos, tracemos sobre nós o 
sinal que nos identifica como família de Deus. 
Em nome do Pai....
Presidente - A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
o amor de Jesus Cristo, nosso Senhor e a força 
do Espírito Santo, estejam convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente - Neste segundo domingo da 
Quaresma, somos convidados a subir a 
montanha com Jesus para contemplarmos 
o mistério da glória de sua transfiguração, 
colocando-nos em atitude de escuta, conversão 
e testemunho de vida para chegarmos à Páscoa 
da libertação. Trazemos presente a Campanha 
da Fraternidade deste ano que nos inspira na 
missão educacional de cada pessoa, da família, 
da escola, da Igreja e de toda a sociedade. E 
outros fatos e acontecimentos da semana que 
passou em nossas famílias, nossa comunidade 
e na sociedade (recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - O Tempo da Quaresma é momento 
de rever nossa caminhada como discípulos 
missionários do Senhor. Pensemos nas atitudes 
que nos desfiguram, nos afastam da graça de 
Deus e do convívio com os nossos irmãos e irmãs, 
(silêncio). Olhemos para a Cruz Redentora, sinal 
de nossa salvação, e peçamos perdão.
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12. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que nos apresenta o seu 
Filho Transfigurado, professemos a nossa fé. Creio 
em Deus Pai...

13. Preces da Comunidade
Presidente - Confiantes na bondade do Senhor, 
elevemos a Ele os nossos pedidos. Após cada 
prece rezemos: Deus de misericórdia, ouvi-nos!
- Senhor, iluminai a Vossa Santa Igreja, nosso 
Bispo Dom Lauro, nosso Bispo Emérito Dom 
Décio, os presbíteros, diáconos, religiosos(as), 
seminaristas, leigos(as) para que a exemplo dos 
Apóstolos que viram Jesus Transfigurado e O 
seguiram, possam continuar firmes na fé e na 
missão que lhe fora confiada. Nós vos pedimos.
- Senhor, ajudai nossos governantes a desenvolver 
políticas públicas que beneficiem a educação 
integral, para que por vossa luz divina sejam 
transfiguradas as pessoas que promovem um 
País melhor, onde a paz e a justiça se abraçarão.  
Nós vos pedimos.
- Senhor, vós que nos chamastes para escutar Teu 
Filho Amado, ajudai-nos a anunciar sempre a Boa-
Nova de Jesus e denunciar os males que afetam a 
sociedade por falta do cumprimento das leis que 
asseguram o direito de todos. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai os jovens e adultos que se 
preparam para receber o Sacramento do Batismo, 
a fim de que busquem neste tempo quaresmal, o 
caminho da conversão, e possam renascer para 
uma vida nova. Nós vos pedimos.
Presidente - Oração da Campanha da Fraternidade 
2022.
Pai Santo, neste tempo favorável de conversão 
e compromisso, dai-nos a graça de sermos 
educados pela Palavra que liberta e salva. Livrai-
nos da influência negativa de uma cultura em que 
a educação não é assumida como ato de amor aos 
irmãos e de esperança no ser humano. Renovai-
nos com a vossa graça para vencermos o medo, 
o desânimo e o cansaço, e ajudai-nos a promover 
uma educação integral, fraterna e solidária. 
Fortalecei-nos, para que sejamos corajosos 
na missão de educar para a vida plena em 
família, em comunidades eclesiais missionárias, 
nas escolas, nas universidades e em todos os 
ambientes. Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Virgem Maria, 
Mãe educadora, com a sabedoria dos pequenos 
e pobres, nos ajude a educar e servir com a 
pedagogia do diálogo, da solidariedade e da paz. 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Espírito, Senhor 
que dá a vida. Amém.

14. Apresentação dos Dons
Presidente - A transfiguração de Cristo nos revela 
que o caminho da glória passa pela cruz. Tornamo-

1 - Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do vosso 
altar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
2 - Cristo, que na cruz destes o perdão aos 
pecadores, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
3 - Senhor, que confiastes à vossa Igreja o 
ministério da reconciliação, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
Presidente -  Deus misericordioso, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, hoje que 
mandais ouvir sempre Vosso Filho e seguir o que 
ele diz, alimentai-nos com sua Palavra e fazei que 
a fé nos ajude a ver em seu rosto de homem a 
glória do nosso bom Deus que enche o mundo 
de alegria. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(Frei Luiz Turra)
A Palavra está perto de ti, em tua boca, em teu 
coração! (bis)

6. Leitura do Livro do Gênesis (15, 5-12.17-18)

7. Salmo Responsorial (26) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
O Senhor é minha luz e salvação. (bis)
- O Senhor é minha luz e salvação; de quem eu 
terei medo? O Senhor é a proteção da minha vida; 
perante quem eu tremerei?
- Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, atendei por 
compaixão! Meu coração fala convosco confiante, 
é vossa face que eu procuro.
- Não afasteis em vossa ira o vosso servo, sois vós 
o meu auxílio! Não me esqueçais nem me deixeis 
abandonado, meu Deus e Salvador!
- Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver 
na terra dos viventes. Espera no Senhor e tem 
coragem, espera no Senhor!

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses (3, 17-4,1)
 
9. Canto de Aclamação (CD CF 2020)
Louvor e glória a Ti Senhor, Cristo Palavra, Cristo 
Palavra, Cristo Palavra de Deus! (bis) 
1 - Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz 
do Pai: Eis meu Filho muito amado, escutai-o, 
todos vós.

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (9, 28b-36)

11. Partilha da Palavra

Deus nos fala

Nossa resposta
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nos aliados de Cristo quando lutamos por uma 
sociedade diferente em que todos tenham 
acesso aos bens da vida prometidos por Deus. 
Apresentemos ao Altar do Senhor, nossa vida 
familiar, comunitária e social, no compromisso de 
lutar pela transfiguração de nossas atitudes, em 
relação ao que a Igreja nos propõe no objetivo 
geral na Campanha da Fraternidade deste ano. 
Proclamemos, juntos:
Todos: Promover diálogos a partir da realidade 
educativa do Brasil, à luz da fé cristã, propondo 
caminhos em favor do humanismo integral e 
solidário.
(CD CF 2022)
E quem fala com sabedoria/ é Aquele que ensina 
com amor,/ Sua vida em total maestria/ é para 
nós luz, caminho e vigor.

15. Canto das Oferendas 
(Frei Telles Ramon - Wanderson Luiz Freitas) 
Escuta, Senhor, a voz do povo teu e dá-nos a tua 
salvação! Que Cristo Jesus nos prometeu! 
1 - À verdade que liberta, vem conduz, ó justiceiro, 
o abismo do pecado é o nosso cativeiro. Mas em 
Tua Palavra temos, o refúgio verdadeiro.
2 - Eis que estamos nesses dias, de provarmos 
teu perdão, nossas culpas tu apagas e nos tiras 
da prisão. Teu amor nós cantaremos em eterna 
gratidão. 

16. Louvação
Presidente - Demos graças ao Senhor nosso 
Deus pelos sinais visíveis de transfiguração e 
mudança de vida que acontecem em nosso 
meio por intermédio da família, dos profissionais 
da educação, pessoas voluntárias, ONG’s e 
associações, cantando. 
(Marco Campos - Wallison Rodrigues)
1 - Bendigamos ao Deus uno e trino: dando 
graças, cantando este hino: com carinho, norteias 
a vida rumo a terra pra nós prometida!
Bendito sejas tu, Pai da misericórdia! (bis)
2 - Enviaste a nós o teu Filho que se fez doação 
em martírio. Nos abriste do êxodo a estrada 
conduzindo à montanha sagrada.
3 - Neste tempo à mudança propício corrijamos 
o erro e o vício! Penitência, jejum e oração: são 
caminhos para a conversão!
4 - Recordamos, Senhor, tua herança: somos povo 
da Nova Aliança! Rumo à Páscoa, seguindo teus 
passos, nos acolhes com festa e abraço!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração! 

17. Pai Nosso 
Presidente - Com amor e confiança rezemos 
como Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

18. Momento da Paz
Presidente - “A paz é um bem que supera 
qualquer barreira, porque é um bem de toda 
humanidade.” (Papa Francisco). Rezemos em 
silêncio pela paz.

19. Canto de Comunhão (se houver) (
Série Povo de Deus) 
Então, da nuvem luminosa dizia uma voz: “Este 
é meu Filho amado, escutem sempre o que Ele 
diz!” 
1 - Transborda um poema do meu coração: vou 
cantar-vos, ó Rei, esta minha canção. 
2 - Sois tão belo, o mais belo entre os filhos dos 
homens! Porque Deus, para sempre, vos deu sua 
bênção. 
3 - Levai vossa espada de glória no flanco, herói 
valoroso, no vosso esplendor. 
4 - Saí para a luta no carro de guerra em defesa 
da fé, da justiça e verdade! 
5 - Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem fim; vosso 
cetro real é sinal de justiça. 

20. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, obrigado 
por este encontro. Fortalecidos pela Vossa 
Palavra (e pela comunhão), nos sentimos 
transfigurados e felizes. Ficai sempre conosco, 
Senhor e acompanhai-nos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

21. Breves Avisos

22. Catequese Quaresmal (ler para assembleia) 

A Quaresma e a Campanha da Fraternidade:
A Quaresma é um tempo favorável para os 
cristãos saírem da própria alienação existencial. 
A força do Evangelho desperta para a grandeza 
e para profundidade da vida em Cristo. Graças à 
escuta da Palavra de Deus, somos levados a intuir 
a preciosidade da existência cristã e vivermos na 
liberdade e na verdade de sermos filhas e filhos 
de Deus. O tempo favorável é a possibilidade de 
nos deixarmos tomar pelo amor do Crucificado e 
pela transfiguração do Ressuscitado. Na busca de 
conversão, de transformação, a Igreja no Brasil 
oferece no tempo da Quaresma às comunidades 
a realidade das Políticas Públicas como meditação. 
Aquelas ações discutidas, decididas, programadas 
e executadas para toda a sociedade brasileira. 
Como cristãos, discípulos missionários de Jesus 
Cristo, poderíamos perceber as Políticas Públicas 
como ações misericordiosas. Participar das 
discussões e execução das políticas é ajudar a 
construir uma verdadeira fraternidade e resgatar 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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episódio da Transfiguração de Jesus no monte 
Tabor.  O que significa a Transfiguração? Significa 
que o Filho Amado do Pai, o Verbo eterno, vai 
enfrentar seu êxodo – sua paixão e morte de cruz 
- para concretizar a nossa libertação. O projeto 
do Reino de Deus não nasce nos palácios, mas 
em cada coração humano que radicaliza sua 
entrega de amor às pessoas, como fez Jesus. Ele 
foi radical, fiel, até a morte. Caminhando com Ele, 
como fizeram os apóstolos Pedro Tiago e João, 
seremos conduzidos à transfiguração, à plenitude 
da vida. É preciso que sejamos criaturas novas, 
homens e mulheres novos, plenificados de vida. 
Qual deve ser nossa descoberta neste domingo da 
Quaresma diante do ensinamento da Palavra do 
Senhor? Que aquele que se transfigurou diante dos 
Apóstolos foi aquele que anunciou o Evangelho aos 
pobres, curou os doentes, perdoou aos pecadores, 
libertou os cativos e os oprimidos, proclamou o 
tempo da graça de Deus. Aqueles que Ele chamou 
para formar o novo Povo de Deus, os Apóstolos, 
descobriram que Jesus é o Messias, o enviado 
do Pai, e que passaria pela morte de cruz, como 
já os havia ensinado. No alto do monte Tabor, 
Jesus confirma a consequência de sua fidelidade, 
a Ressurreição, e o Pai manifesta seu apreço por 
seu Filho: “Este é o meu Filho, o Escolhido. Escutai 
o que Ele diz!” Esse é o caminho da Comunidade 
cristã e de cada cristão. O monte é o lugar entre o 
céu e a terra, o lugar do encontro do homem com 
Deus. Portanto, no burburinho da vida, precisamos 
descobrir a presença amorosa e gloriosa de Jesus. 
O monte Tabor hoje é nossa vida, em que Cristo nos 
revela a plenitude de viver. Reconheçamos o Cristo, 
que resplandece sua face nas atitudes de amor, 
de justiça, de solidariedade e, principalmente, no 
rosto do irmão sofredor. Devemos aprender de 
Jesus, no alto da montanha, a viver sua verdade 
na planície, no novo relacionamento, na vida entre 
irmãos.

(Reflexões e Sugestões Litúrgicas - Deus Conosco 2022)

Leituras da Semana
2ª feira: Dn 9,4b-10; Sl 78; Lc 6,36-38
3ª feira: Is 1,10.16-20; Sl 49; Mt 23,1-12
4ª feira: Jr 18,18-20; Sl 30; Mt 20,17-28 
5ª feira: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31
6ª feira: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104; Mt 21,33-
43.45-46
Sábado: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88; Rm 4,13.16-
18.22; Lc 2,41-51a; Mt 1,16.18-21.24
Domingo: Ex 3,1-8ª.13-15; Sl 102; 1Cor 10,1-6.10-12; 
Lc 13,1-9

a dignidade de irmãos e de irmãs. A Campanha 
da Fraternidade 2022 nos recorda que educar 
não é um ato isolado. É encontro no qual todos 
são educadores e educandos. É tarefa da própria 
pessoa, da família, da escola, da Igreja e de toda 
a sociedade. Afinal, como nos ensina o conhecido 
provérbio de origem africana, “é preciso uma 
aldeia para se educar uma criança”.

(Retirado do Texto-Base - CF 2019)

23. Bênção
Presidente - O Senhor esteja convosco. Ele está 
no meio de nós!
- Deus, Pai de misericórdia, concedei a todos vós 
como concedeu ao Filho Pródigo a alegria do 
retorno a casa. Amém.
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- A Transfiguração de Jesus, nos aponta a glória 
da Ressurreição. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Graças a Deus.
 
24. Canto Final (CD CF 2022)
E quem fala com sabedoria/ é Aquele que ensina 
com amor,/ Sua vida em total maestria/ é para 
nós luz, caminho e vigor.
1 - Educar é a atitude sublime/ que prepara a vida 
futura/ compreendendo o presente, pensamos:/ 
ensinar é proposta segura/ para, enfim, destacar-
se a atitude/ dos que em Cristo são nova criatura.
O convívio em níveis fraternos/ traz em nós o 
sentido discreto:/ na harmonia com os seres 
viventes/ E no agir o equilíbrio completo/ 
consigamos também aprender/ e educar para o 
amor e o afeto.

Meditando a Palavra de Deus
Neste Segundo Domingo da Quaresma, somos 
convidados a contemplar o mistério da glória da 
Transfiguração de Jesus. Os Apóstolos Pedro, Tiago 
e João participaram do mais belo episódio no alto 
do monte Tabor: a transfiguração de Jesus, que é 
a manifestação antecipada da Sua Ressurreição. 
Ali o Pai mostrou aos discípulos como seria 
seu Filho depois da dura paixão e morte, a sua 
glória futura. Na Transfiguração de Cristo, está 
o convite para que sejamos transfigurados com 
Ele; vivendo a vida nova em Deus e a fidelidade 
a Ele firmemente. A luz, que brilhou no dia da 
Transfiguração do Senhor, brilha no mundo inteiro 
no dia da ressurreição. Abraão (seu nome é Abrão, 
mas o Senhor vai chama-lo de Abraão, pai de um 
grande povo) foi solícito à vontade divina, por 
isso Deus fez um Aliança com ele que é modelo 
de fidelidade. Ele confiou plenamente na Palavra 
do Senhor, pois sua Palavra não falha. Essa mesma 
confiança e fidelidade devemos também viver 
na realidade de nossa vida, de nossa história. A 
experiência de Abraão deve nos motivar a fazer 
nossa experiência de êxodo, de confiança, de 
relação com Deus. O Evangelho nos traz o sublime 


